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VICENTE RICHINHO 

- S P — BRASIL 

N o R e i n o d a V e r d a d e 
fSenhor escritor espirita, dlrijo-lhe minhas 

úvldas sobre um assunto que multo me confun-
e. Será possível receber algum esclarecimento? 
cmpie acreditei que no reino da morte sô exis-
rla a verdade. A mentira, embuste, trapa(a, 
ao privilégios de grande parte da humanidade. 
Depois da morte sâ resplandece a verdade 
bsolnta, sem sombras e sem véu. A morte só 
tinge o corpo. Minha religião, desde a meninice, 
ne ensinou que a mentira não entra na vida do 
$ÍÜjriquer dizer, no céu. Fica na Terra. A alma, 

0 deixar o corpo, torna-se lúcida, generosa, 
om novos sentimentos para o bem, mormente 
e praticar» os ensinos da Igreja de Jesus. Meu 
onfessor sempre afirmara que no outro mundo, 
|uaado se cultivara a religião, o viver é feliz, 
legrí e mais perto de Deus. Tornei-me adulta, 
atudel e me esclareci um pouco mais sobre os 

:mas além da morte. Conclui que n lo era 
ensina a religião de meus pais, e que foi 
também. Ll um pouco de espiritismo e 

ornei'parte em reuniões particulares. Ouvi pa-
avras e conceito* vindos do além, recebi também 
•omanicafões particulares, que falaram de minha 

e que não eram verdades. Travei co-
ento e dialoguei com espíritos inteligentes, 

abldos e medíocres, sobte a vida do além. 
Analisei criteriosamente, cheguei á conclusão de 
ue no céu, no além ou no outro mundo, não 
xis te a verdade Integral. Como estou lendo 
ome.ate há pouco tempo livros e jornais espiri-
as» «inila não estou bem enfronhada nessa 
nattria. Ainda vou à igreja, mas continuo num 
razioi imenso. Fale-me o senhor, que é conhe-
edorl dessa filosofia de alta importância em 
lossé vida terrena e espiritual. 

JPerdoe-me se não me identifico agora. 
fjt(0-o e leio oa seus artigos pela " A Nova 
^Admirada agradecida. 

M . O . S." 

- O -

. Senhora das três iniciais em que esconde 
1 s u £ personalidade, temerosa de ser descober-
a e sofrer sérios aborrecimentos. Procuraremos 

idt-la no limite de nosass possibilidades, 
artigo apresentaremos parte de suas dú-

ida t i objetivando 'despertar Interesse de maior 
eto de pessoas que porventura se encon-

m em Idênticas Incertezas 

A matéria está bem explicita nas obras de 
B iÜKardec , principalmente n ' " 0 Céu e o Infer-

e trata das penas e recompensas futurai 
as pelos próprios espiritou desencarnados, 
ligião, de fato, lhe ofereceu bem pouco. 

PHP>ora, usando a razão s espirito Inquiridor, 
% que no além não pode haver mentira, 
'ade, a mistificação e Ignorância. 
A outra morada, segundo dogmas de sus 
tia assembléia de eleitos, almas santiftca-
•ábios e bons que para l i foram e ficaram 

pos. purificados pelas luzes bebidas nas res-
is Igrejas. Fazendo jus á glória eterna, 
o de Deus, pelo fato de haverem guar-
Idelldade á crença adotada, completa e 
svlos. A decepção será Imensa no mundo 
pera a verdade, 

ara lhe Informar que ao espaço, povoado de 
s, sempre hâ imperfeitos que conservam 

%ênc ias da vida terrena, deve folhear " O 
los Espíritos", de Allan Kardec, demoran-

j^na terceira ordem de espíritos Imperfeitos, 
Instruirá como procedem e como agem 
encarnado, aegundo os exemplos abal-

dominãncla d* matéria, propensão para o 
Ignorância, orgulho, egoísmo e todas as 

que lhes são conseqüente*; nem todos 
lencialmente maus. Em alguns há mais 
lade. lrreflexão e malícia do que verdadeira 
i. Uns não fazem o bem nem o mal; 
lo simples fato de não fazerem o bem, 

i denotam a sua inferioridade. Outros, aos 
intcirlo, se comprazem no mal e se rejubila» 

' JOSB RUSSO ===== 

quando uma ocasião se lhes depara de praticá-
lo. A linguagem de que usam lhes revela o 
caráter. È preciso considerar que entre os espí-
ritos, do mesmo modo que entre os homens, há 
os muito Ignorantes, de maneira que todas as 
cautelas são necessárias contra a tendência de 
crer em tudo quanto dizem, peta fato de serem 
espíritos. Na vida espiritusl os espíritos agem 
segundo o grau de evolução que tenham alcan-
çado. 

Dentre os espíritos sem tendências para 
o mal, com predominância do espirito aobre a 
matéria, estão os espíritos que desejam o bem e 
são considerados bons espíritos. 

Os espíritos puros, aqueles que atingiram 
o grau aupremo da evolução, sd praticam o bem 
por se terem libertado da influência da matéria, 
e aão amigos e adetos da verdade. 

Deve-se notar que neste pequeno quadro 
se observa que, no muudo espiritual, as catego-
rias de espíritos apresentam diversos graus de 
evolução. Pelo fato de lá habitarem, não quer 
isto dizer que se tornaram bons, justos e pos-
suidores da verdade. Seus conhecimentos sobre 
as leis de justiça e causas do bem e do mal 
são relativos. Cada um, ainda, mantém, por 
tempo Indeterminado, susa paixões, tendências 
morais, ou seja, o patrimônio moral e intelectual 
que levaram da terra. Podem, portanto, errar, 
mentir, desejar e fazer mal, avessos á prática 
do bem. 

Não podemos prosseguir devido a carência 
de espaço. Com um estudo metódico das obras 
fundamentais da doutrina, todos estarão aptos 
a conquistar alguns conhecimentos reais sobre 
a sobrevivência da alma nos planos espirituais, 
ende habitarão de acordo com os graus de 
evolução alcançados nas várias trajetórias pas-
sadas pela vida material. , 

Há pouco tempo, em Franca, 

esteve um pregador que aten- — 

deu a convite de filiados do 

' Grupo de Casais Católicos" 

de nossa cidade Seu tema, poderia permitir tantos alelves 

encoberto por verve atraente, em uma reunião que ficou com-

}cl o do velho chavão: ach.n- prometida pela paixão com que 

calhe e libelos contra o Espiri- M atacado um homem ne„*a 

tis mo, notadamente, ccmo alvo Inglória acusação, 

maior, à figura 1-i.poluta de Conclavea assim acabam por 

Chico Xavier. Autor de diversos c 8 l r D O ridículo e no descrédito 

livros, esse conferencista não P' '°» " u s próprios panlcipantes. 

se limitou a analisar os pontos Fomos conv.dado, certa vez. 

falhos do seu libelado. Procurou P*1" dr- F l o r o Sandoval, para 

levantar contra a vida pregres- substitui-lo na Assistência Den-

ss do médium disparates pró- tárla do Colégio "Nossa Senhora 

prlos de um despritado. Mas de Lourdes", de Franca, 

f ,1 tão infeliz, que muito, do , E , r a °P°"»°« '< 'de P « " *><"» 

participantes desse -Encontro « ' " r U , d ' n h e " ° t l
A D ' " t 0 r a 

de Casais" sentiram-se mal ante d o Ç . ° l é9 l 0 c o n ' " , , a «». 

dr ad inconaruente P" 5 ,ássemos nossos trabalhos 

" " a P n , , J . h , Hrt .d iò profissionais, mesmo na condição 

de espirita. 

Entretanto, 

Rostal 
(Para s Mocidide Espirita) 

Oitenta e seis... o fim da caminhada; 

Pois ja alcancei o cume da montanha; 

E de onde eatou, o meu olhar apanha 

A superfície imensa da baixada. 

B nunca me foi dado ver tamanha 

Extensão de planície perlustrada; 

Ver e também sentir, de alma encantada, 

Como o Pastor, ovelhas arrebanha. 

Est& finada, assim, a minha empresa; 
E tenho, nesta altura, uma surpresa, 
Que a linguagem humana não traduz: 

A Moridade vem, galhardamente. 

Marchando, sempre e sempre, para a frente, 

Porque atenta ao chamado de Jesus. 

Vlcforlno E/oy dos Stntos 

Não permitiu esse 

nenhum diálogo e nem apartes 

entre os presentes. Só Isto com- Entretanto, não aceitamos o 

prova sua má fé. Seu objetivo. m u l t o vantajoso para nós. 

como ficou constatado, foi o de E n a ° ° f ' "mos porque já es-

arrasar com os adetos do Espi- J ™ ? ' ™ 0 redator de " A 

ritismo, nesta terra onde "há N O V A E R A . Precisávamos ser 

tantos incautos como traidores coerentes com o ganho de nos-

da Religião do Cristo" (slc). sos numerários, mas também 

Sem querer comentar os concei- multo mais com os princípios 

tos desse culto jesuíta de casaca, esposados por nós. Num esta-

cabe-nos reparar alguns pontos belecimento essencialmente cató-

austentados por ele nessa oca- lico. tínhamos que ficar tolhido 

sião em que extravasou sua bllis multa vez e nunca estar de con-

contra aqueles que não estavam formidade com nossa consciên-

presentes e não tiveram o direi- ciai Quantos protestos nossos 

to de defesa Estamos nesse não podem ficar amordaçados 

assunto exatamente porque mui- ás conivênclaa nem as coave-

tos dos que o ouviram nos so- nlênciast 

licitaram alguna reparos à sua Contrariamente, Isto não acon-

maquiavélica exposição. Como tece com muitos indefinidos 

pode, meu Deus. um homem que ganham seus vencimentos 

ocultar-se no aprinhamento de em assistências e hospitais es-

certos fariseus para assacar plritas e encontram ainda meios 

contra pessoas honradas as In- de encomendar ilustres exposi-

verdades mais obtusasl Disse, tores de mentiras para atacarrm, 

entre outros disparates, o pre- não só a Doutrina Espirita, co-

claro conferenelsta, ter convivi- m 0 „ f U , p tosélitosl Isto é de 

do com o Chico Xavier, em boa ética; os princípios nossos, 

Pedro Leopoldo, por multo tem- q u a n d c conflitante» com o melo 

po .e que também foi homem de e n l q u t estamos, devem ser con-

confiança da Federação Espirita vite para nossa retire da elegante. 

Brasileira, Informou com seus da- , e m D 0 S a t t r s 0 n o > s o «tarda-

dos e apontamentos dúbios, que o mente raorall Cremos, em certas 

Chico Xavier é dono de uma ocasiões, o homem deve ser mais 

memória privilegiada e possui livre para respeitar e considerar 

uma enorme biblioteca, onde seus semelhantes. A vida ilibada 

passa dia e noite em estudos do nosso preitativo. Francisco 

para depois transcrever conceitos Cândido Xavier tem incomc-

como psicografados do Além dado multa gente medíocre. 

Logo, o médium tão decantado Vasculham eles a vida desse 

pelos espiritas é um farsanle servidor da humanidade para 

(slc). Ora , a nosto ver, há nes- |ogâ-lo á difamação Enquanto 

sa afirmação um claooroso isto, crescem mais seu conceito 

atentado á verdade, pois Chico e sua projeção na consciência 

Xavier nunca possuiu biblioteca popular pelo que ele faz em 

a seu dispo'. Sempre (oi humil- favor dos sofredi res Os Incor-

de e modesto funcionário da formados sempre encontram 

Secretaria da Agricultura de meios de v i l ipendiar . . . Mas as 

Minas Geralt. Seu tempo para mentiras, como as que foram 

os referidoa estudos aempie foi lançadas por esse at&eda da 

multo limitado. E sua vista, en- impoderação, têm duração multo 

P e n s a m e n t o ^ ^ 
"a nossa atenção deve permanecer 

sempre em estado redobrado, pois o pri-
meiro ato positivo ou negativo é antece-
dente ao segundo". 

Wsade t ley Garcia 

tão, que lhe prejudica em gr-an 

de parte ss leituras por muito 

tempo?)?! Que armas desiguais 

usa esse expositor para destruir 

uma criatura de reputação iliba-

da como a do Francisco Cándl- desta crônica.) 

do Xavier! Temos conosco In-

formações dr que esse extraor-

dinário destruidor da "mística 

espirita" se inscreve bem entre 

os mentirosos sem escrúpulos!!! 

Não há nenhuma prova de que 

ele tenha convivido com o Chico 

Xavier nem tampouco que ocu. 

passe lugar de confiança entre 

os diretores da FEB. Ninguém 

no melo espirita dá noticias 

desse homem genial que resolveu 

não ser mais mentiroso no melo 

espirita para ser o homem da 

verdade no melo ca t ó l i co . . . 

Mas sua fala foi tão eivada de 

incongruências c sofismav que 

resolvemos por pstas informa-

ções aos que nos perguntam 

sobre esse divulgador assalaria-

do. Quem presidiu esse "En-

contro de Casais" deve estar 

coasdente de seus atoa e não 

efêmeral 

— O -

(Aroldo Gastão — o nome 

do conferenclsta citado no testo 

C. Pcstal, «5 - F R A N C A - SP 

Segue CrJ 20.00 p/ uma aar satura 

anual. 

Nome 

E> ereço 
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N a t a l ! . . . 
Referindo-se às datas mais importantes, mais 

eminentes, que registra o nosso calendário, que fica-
ram na história para todo sempre, a do nascimento 
do Mestre Jesus é sem dúvida a mais notória emais 
sublime de todas. 

Hà nessa data algo da grandeza imorredoura 
que esplende sempre entre nós. 

Referimo-nos também à espontaneidade com 
que a humanidade relembra aquela datB, como home-
nageia a chegada do Messias, como louva o acon-
tecimento mais nobre, mais digno de todos os tempos, 
a festa da glória universal! 

Vem de tão longe a história do Seu nascimento, 
e tamanho foi o exemplo do Seu berço na humildade! 
Seodo Ele. o maior, sendo o maior dote que 
Deus enviou ao muado, e tendo como abrigo uma 
estrebaria e como assistentes alguns an ima is . . . 

O Seu nascimento revolucionou a sociedade e 
pôs de sobressalto César e Roma. 

Nesse dia sagrado canta toda uma sociedade, 
dando graças à chegada do Poderoso, dia mais lindo, 
mais promissor em arrojo e ressonância com Sua 
bondade que se eleva até ao infinito! 

Exalam preces, sup/icando a Sua doçura, e a Sua 
influência ameniza e dilue as asperezas dos dias 
sombrios de nossa vida. 

A história do Seu nascimento paira sobre toda 
a eternidade como farol que jamais perde o seu 
esplendor. 

O Seu nascimento elegeu a confiança e a cer-
teza de uma vida futura, uma alma imortal indestru-
tível, sendo esse um dos maiores desideratos da 
humanidade. 

Brilha no alto o grande vulto como ideal imar-
cesslvel da beleza moral e ação da beleza redentora. 

De ano para ano, mais aumenta e mais forte 
torna-se a repercussão do acontecimento único na 

3TH 
3.a 

Eu descia as escadas do grande edifício, de 
onde saira de um escritório, quando subia um meni-
no acompanhado de sua mãe, e, ao me ver, mesmo 
Bem me conhecer, ele a mim se dirigiu. 

Sua (ala, repentinamente dirigida a mim, sur-
preendeu-me por momentos, mas logo me fixei em 
seus olhos brilhantes e lindos e lhe respondi. 

Paramos na escada e fiquei durante vários mi-
nutos respondendo a uma sírle de perguntas que me 
eram dlrlgidtfs, naquele instante, por aquele menino, 
que me psrecia (e Isto eu sentia) que eu já conhecia 
h i séculos 

Pergunta sobre pergunta. Aonde eu Ia? Se 
tinba brinquedo em casa. Se em minha casa havia 
algum menlao, etc. etc. . 

Respondi tudo sobre minha modesta casa. con-
tei-lhe que não tinha tnenlnes em minha casa e sim 
três lindas meninas que sio a razão de minha vida. 
Contei-lhe para aonde ia, o que Ia fazer. Comentamos 
sobre a beleza do dia, sobre as cOres de nossas rou-
pas, dissemos naqueles breves Instantes muita coisa 
que existia dentro de nós mesmos. 

Foi uma çonveraa diferente para mio, acostu-
mado a fazer entrevistas, a participar de ronclaves, 
a escrever sobre várias coisas da vida, e confesso 
que fiquei surpreendi lo pela espontaneidade e pela 
vivacldade de meu Interlocutor. 

Senti uma carinhosa manifestação de bem estar 
ao falar com o menino . . . Seus olhos vivos, mss 
ternos, seu rosto meigo e carinhoso, suas máos pe-
quenas que me tocavam fazendo minhas mãos senti-
rem a confraternização da maturidade com o inicio 
da vida... 

Confesso, foi um dos maiores momentos de 
minha vida! 

O menino, de sete ou oito anos, marcava sua 
presença com sua infinita realidade humana, uma de-
finitiva mensagem de esperança e de vontade de 
viver, 

Naquele Instante brotou em mim uma terrível 

vontade de ser Papal Noel. Um Papai Noel que 

atendesse a todos os meninos do mundo. Que fizes-

se desabrochar as flores silvestres ainda em botão. 

Essas flores que precisam do carinho de Iodos os 

seres humanos, que precisam de compreensão e de 

par. que precisam ser tratadas como se fossem o que 

realmente são: crianças. 

No final, um forte abraço foi trocado entre 
nós d i>. Uui abraço fraterno. Uma conversa rápida 

Campanha Evangelho no Lar 
Oferta de Natal: 

" O Gvsngelho Srgundo o Espiritismo", for-
mato 14x21, capa plastificada, de Cr) 20,00 

por apenas Cr$ 10,00 

Para 5 volumes náo cobraremos poríe e 
embalagem. 

Sugerimos aos Srs. Presidentes de Centro 
que relscionem os assinantes que ainda não pos-
suem o Bvsngelho e formulem o pedido a: 

Livraria " A N O V A E R A " 

Caixa Postal, 65 — Franca (SP) 

— Remessa pelo reembolso postal — 

Aniversár io de l l a p i u 
vida humana, como origem de bondade, de humil-
dade, como canto do paraíso que espalhou pelo mun-
do num descortinar de bem aventurança. O Seu nas-
cimento trouxe a reforma moral ao mundo e a mu-
dança dos costumes bárbaros, transformando a técnica 
de viver ao contato dos Seus exemplos benignos, 
dando provas das vantagens da bondade. 

Vemos em Ti, Mestre, a imagem da suprema 
bondade, que não flutua e não vacila diante dos 
sofrimentos, pois, do berço ao carvalho, não dirigiste 
um soluço de queixa aos Teus algozes! 

Do berço ao carvalho, mostrou ao mundo a 
felicidade no amor, no perdão, na renúncia, no so-
frimento, submissão à vontade do Pai. 

Desatou de tudo que pudesse macular o seu 
amor à humanidade e ao mundo crivado de sofri-
mento e mácula. 

Derramou muito conforto aos corações esmaga-
dos e ralados de dor, conciliando com simpafia o 
sofrimento ao sofredor. 

Enxugou muitas lágrimas que a Ele recorriam, 
e Seu privilégio pelos caidos e transviados era grande. 

Seu amor caia nas almas como as noites orva-
Ihadas umedecem as relvas dos campos. 

O mais glaCial, o mais obtuso, o mais cético e 
inclemente, sente-se tocado pelo Seu amor e se trans-
forma em verdadeiro servidor do Pai. 

Ao chegar ao mundo, na vileza de um estábulo, 
trouxe consigo a origem do amor sem pretensão, a 
origem da paz universal, a origem ds ação benfazeja, 
a origem da civilização humana, a origem da humil-
dade, a origem da flor da caridade, cujo perfume 
espalhou pelo mundo mitigando a dor, origem de 
um curso glorioso para toda a humanidade. 

Senhor Jesus, genuflexo, neste dia maior de 
todos, em agradecimento, exalamos preces em reco-
nhecimento pelo maior dote que Deus enviou ao 
nosso mundo crivado de sofrimento! 

Vontade de ser Papai N o e l . . . 
com a mãe do menino. A alegria de ter feito por 

aquele menino aquilo que ele queria que eu fizesse 

por ele: dar-lhe um pouco de carinho e de amizade. 

Era um menino EXCBPC IONAL I Sincera-

mente, queria ser um Papai Noel para atender dia-

riamente aos pedidos dos meninos excepcionais de 

todo o mundo. 

Envio um abraço ^fraterno a todas as asso-

ciações que abrigam em seu seio os excepcionais: 

eu estou de vosso lado , . . 

José de Carvslho 

Itapira, parabéns! 
Que te engradeça o Senhor 
Em teu novo aniversário 
Marcado no chão em flori 

Tanta grandeza alcançaste 
Na Inspiração de Jesus, 
Que te destacas na terra 
Por alta mansão de luz. 

Penha esculpida em riqueza, 
Torre linda aos céus erguida. 
Espalhas brilho, trabalho. 
Cultura, bondade e vida. 

Templo de ação. Deus te guardiã 
Em todas as estruturas, 
No progresso que realizas, 
Na perfeição que procuras. 

Companheiros de outro plano, 
Com teu povo nobre e amigo, 
Unidos para saudar-te 
Aqui estamos contigo. 

É a romaria de amor 
Doando bênçãos de paz. 
Vai á frente do cortejo 
O Reverendo Ferraz. 

! 
O gtande Cintra «I segue 
Feliz e brioso á frente. 
Com ele Antero e Jacinto 
Em meio de muita gente. 

I 

De esplrits* companheiros 
Tenho um grande grupo à vista 
Comanda um deles Balrrab 
O outro, Onofre Batista. 

Dos últimos recêm-vindos, 
Encontro o Padre Matheus 
Rodeado de crianças 
Em suas preces a Deus. 

Em todos os companheiros 
Da vida superior, 
Ouço preces de alegria 
E cânticos de louvor. 

Recordando Tietê. 
No amor que o verbo não diz, 
Participo da assembléia 
E participo feliz. 

Itapira, Deus te guarde. 
Repito com devoção. 
Pedaço de minha terra. 
Terra do meu coração! 

(Poesia recebida pelo médium Francisco 1 

dido Xavier na sessão solene de outorga do 

de "Cldsdão ltaplrense", realizada no Cine-Tci 

"Américo Balrral", de Itapira, em 24 de outubro" 

1974). u , 

• 

CONVOCAÇÃO 

Pela presente ficam convocados os Senhor^ 
Sócios Efetivos e Diretores da Fundação EspW 
"Judas Iscsriotes", de scordo com seus Estatuto 
para comparecerem em sus sede, á Rua io< 
Marques Garcia, 395, ás 14,00 horas do dis ' 
de dezembro próximo, a fim de elegerem a nofl 
Diretoria da Fundação para o biênio 1975-Tf 

Fl&vio Rlchinho • Secretário 

SbQv. Dia 2?. de dezembro - 20 baras - espetacular 
" 1 1 e m f a m í l i a " 

No Teatro "Judas Iscariotes" — FRANCA — 

Promoção Beneficente do Centro Espirita " Esperança a 



'1A N O V A ERA 
I5.12-I97Í> 

dia de festa no Jardim Planalto C a r r aSCO 
.forme jota amplamente dlvulgadò, teve lugar 
cidade, a 23 de novembro último, as dez 

MfK-a Inauguração do primeiro pavilhio do LAR 
8 P F É U A - CASA DA V O V Ó . 
JúsÇrande foi o número das pessoas que nesse 

pareceram no Jardim Planalto, onde se et-
s dois pavilhões do LAR D E OFÉLIA. Aml-
nfrades, diretores e simpatizantes da Entidade 
iam prestigiando o acontecimento. Inclusive 
itaç&es de entidades de classe e da imprensa 

^ ^ "•ètrle»;" "tola o>-

As dez horas tlveiam Inicio as jolenidadea, 
liando o representante do sr. Prefeito, dr. João Ro-
erto Corres, desatou a Fita simbólica que guardava 
porta de entrada do edifício. Descerrada a porta, 
paHhco superlotou o grande "ha l l ' existente em 

eguída è porta de entrada. Neste local houve o 
escertatneoto, pela valorosa médium d" Maria Braia, 
« cortina que encobria a foto da patrona espiritual 
oHUr, d.' Ofélia Soares Russo A foto 16 ficou 
ÉíjNBecordaçlo dessa confrelra virtuosa, de coração 
aagnlnlmo, e também como singela homenagem do 
r. José Russo a quem tanto o auxiliara, durante 
aongi tempo, nas lides evangélicas e na vida comum. 
Io mesmo local teve lugar uma série de discursos 
nalteéendo o valor da obra que se Inaugurava e o 
tabalho magnificente de seu idealizadsr, sr. José 
tusso. Discursaram: dr. Agnelo Morato, pelo C. 
ísp. gEaperança e Fé" e Jornal " A Nova Era '; sr. 
["eodoro Delmonte; d.' Leonor Neves Gomes, pelo 
'Nosao Lar Espirita"; Revdo. Nicanor Xavier da 
'unha, pela Igreja Presbiteriana e Lar " O Bom Sa-
narltpno"; sr. Mareio Magalhães, pelo Lar das Crian-
as eí C. Esp. "Amor e Caridade'', de Monte Santo 
le Minas; sr. Ivon Rodrigues Pereira; sra. Sônia Me-
lezesPlzzo, cronista social do "Comércio da Fradca"; 
ir. Luiz Diogo Pereira e sr. Agenor Santiago. No 
lecorrer das breves alocuções, observou-se a chegada 
Io d». Hélio Palermo, Prefeito Municipal de Franca, 
|ue foi convidado a também falar sobre o ato, o 
iue fez com multo brilhantismo. Deve-se destacar a 
apresentação de Guaratinguetá, constituída de quatro 
onfrêdes, pelos quais falou prof. Germano Figueiredo, 

representando ainda o sr. Prefeito de sua cidade. 
Nessa caravana destacou-se ainda a presença do 
confrade escritor Rafael A. Rsnieiri, autor de "Ms-
terializaçòes luminosas", " O abismo", " O aeio além 
da morte" e outras. Gste confrade, eleito Deputado 
Estadual na última eleição, discursou comovidamente 
pela família espírita de Guaratinguetá, e, com bas> 
tante oportunidade, eacarregou-se da gravação em 
fita magnética de toda a solenidade, para arquivo 
histórico. No final das discursações, foi convidado a 
tomar da palavra o sr. }osé Russo, Presidente da 
Fund. Esp. "Judas lacsriotes". Emocionado, discorreu 
sobre o árduo trabalho desenvolvido em cinco anos, 
desde quando, por inspiração e amor ao próximo, 
lançara â terra, no Jardim Planalto, o primeiro marco 
da construção do "Lar de Ofélia". Falou de tantos 
sacrifícios e impecilho9 arrostados e superados com 
a fé viva do ideal cristão, e agradeceu com comoção 
a tantos confrades e amigos que o auxiliaram para 
que a obra se efetivasse. Bastante aplaudido e abra-
çado por todos, o sr. José Russo encerrou agrade-
cendo sinda a inspiração da Providência Divina, 
nunca ausente em todos os empreendimentos que 
levou avante, e que se somam, conforme mencionou, 
em 21 construções na setor assistencial de Franca. 

Em seguida ès orações de tantos confrades e 
amigos. dlstrlbulu-se «ws presentes um folheto come-
morativo do acontecimento, contendo bela página do 
sr. José Russo. E, após, foi servido um coquetel a 
todos, ao tempo em que tiveram lugar as visitações 
às instalações do Lar, tanto BO pavilhão inaugursdo 
quanto ao segundo pavilhão, em estado adiantado 
de construção. 

As solenidades tiveram seu término i s 13,00 hrs. 
O "Lar de Ofélia" passa então a se constituir 

em mais uma casa assistencial francan», passando 
logo a receber cristãmente as senhoras idosas maio-
res de 60 anos. No Jardim Planalto, olhando de 
longe a bela paissgem dtadioa, a CASA D A 
V O V Ô ê um marco de progresso ao novel bairro, 
um lar aberto aos necessitados e, mais do que isto, 
a concretização feliz de um ideal cristão! 

F. R. 

i d a em d o u t r i n a 
. Uma das mais felizes expressões de que toma-

íos (fonhecimento ultimamente veio através ds Inte-
gênela de nosso querido médium Chico Xavier. 

Disse ele para alguns confrades — nôs não 
uvimos diretamente — que pode ser considerado, 
u melhor, que se considera "uma beata Espirita, 
í a l aão um Espirito besta". 

,Ora. nada mais certo do que Isso para ser 
pticado a todos aâs como ensinamento de uma dls-
Iplina necessária e exigida de todos aqueles que, 
e uma forma ou de outra, se propõem a estudar e 

ir o Espiritismo como caminho de fé para sua 

lo-
imo "besta Espirita" devemos todo» encarar 

ossai responsabilidades dentro dos postulados dou-
•inártos, onde carregamos princípios para doutrinar 
través do movimento e do exemplo que devemos 
H&CCer a toda a comunidade em que vivemos. 

. Não pode ninguém Jactar-se de ser um Esplrits 
uando o multo que faz é apenas freqüentar Sessõe» 
táticas uma vez por semana ou mala, não importa, 
amo,era feito, no paia» ao, em freqüência à mista 
atõllca, rapidamente - diga-se -, para logo em segul-
a continuar o restante da semana inteiramente vol-
ido ao pecado, bem como preocupado com a sobre-
•vêncln material. 

:comenda-nos a consciência que devemos arcar 
compromissos assumidos dentro ds Doutrina 
disclpllnadamente, durantr toda a exiftêncla, 
da encarnaçâo que merecemos um postulado 

inte voltado para as coisas do Espirito, eis 
íos advertidos de que devemos combater tanto 
possível nossos erros e vícios, 
é maravilhosamente bom quando a criatura 

pode, conscientemente, ter-se com uma 
„ „ de carga", carregando coisa tão boa e pura, 

>mo é o postulado Espirita. Quantos de nõs ainda 
operam, um dia, poder usar essa expressão, que 
imeníe o nosso Chico Xavier, pelos dotes que pos-
il, tem essa autoridade pela renúncia demonstrada! 

• Quanto ao segundo sentido da frase.considerar-
^ um "Espirita besta", « outra advertência para o 
IO de razão, da inteligência, da ativação aos meios 

com lógica, alicerçar a própria fé naquilo que 
;u certo como caminho para Deus. 
luantos confrades ainda esperam que iodos 
itos sejam determinados e controlados pela 
atldade, daado, com isso, completo descrédito 
arbítrio? 

Ira, não é porque determinado Espirito, ou 
algum velho Espirita disse, que devemos 

agir desta ou daquela maneira, que vamas, cegamente, 
aceitar a determinação como se ainda estivéssemos 
no tempo do *ou faz ou morre", esquecendo, assim, 
da nossa própria razão e de nossa Inteligência, e mais, 
da vontade e necesidade de progredir. 

Devemos e precisamos. Isto sim, analisar tudo 
o que vem dos outros, particularmente ativando ao 
máximo nosso discernimento, para que tenhamos, 
amanhã, a oportunldadee de poder crescer junto com 
a legião daqueles que se voltaram para o bem. 

Só assim teremos tido a noção certa do que 
seja Espiritismo com fé rscloclnada, bem como a 
consciência absoluta do que estamos fazendo, t mais, 
arcando Inteiramente com as responsabilidades de 
nossas decisões. 

Se tudo dependesse dos Espíritos e do destino, 
pergunta-nos a razão; o que é que estamos fazendo 
neste mundo? 

fi Importante que entremos togo para a legião 
dos "bestas Espiritas", saindo Imediatamente ds turma 
dos "Espiritas bestas", porque ai será tudo diferente, 
tanto para nós como para s Doutrina. 

Sérgio Lourenço 

Albergue Noturno 
F R A N C A - S P 

Movimento no TERCE IRO TR IMESTRE de 1974 

SECÇAO MASCUL INA 

266 hóspedes, com 685 pernoites 

4Q menores, com 66 pernoites 

Totais . . . 305 hóspedes, com 751 pernoites 

SECÇAO FEMIN INA 

84 hóspedes, com 204 pernoites 

29 menores, com 76 pernoites 

113 hóspedes, com 280 pernoites 

R F ,S U M O S 

Nesse período foram atendidos 416 hóspedes, 
com. 1031 pernoites, inclusive fornecendo banho, 
roupa, café e pio. 

Verdugo invisível, onde se lhe 
avldencie a Influência, aparecem 
e rebeldia e o azedume, prepa-
rando a perturbação e a discór-

'f V " o 

Mostra-se nalma que lhe 
ouve as pérfidas sugestões à 
maneira de fera ocuka, a des-
cambar sobre a presa. 

Assimilando-lhe a faixa de 
treya, cai a mente em aflitiva 

cegueira, dentio da qual não mais enxerga senão 
a ai própria. 

F, assim dominada, a criatura, ao pé dos outros, 
é a personificação ds exigência, desmandando, se. a 
cads Instante, em reclamações descabidas, incapaz 
de anotar os sofrimentos alheios. Pisa nas dores do 
próximo com a dureza do bronze e recebe-lhe ss 
petições com a agressividade do espinheiro, expelindo 
pragas e maldições. Onde surge, pede os primeiros 
lugares e se lhos negam, à face das tarefas que a 
previdência organiza, não se peja de avocat direitos 
Imaginários, condenando, sem análise, tudo quanto 
se lhe expõe ao discernimento. Desateadida nos ca-
prichos particulares com que se aproxima dos seto-
res de luta que desconhece, mastiga a maledlcêacia 
ou gargalha o sarcasmo, lançando lodo e veneno 
sobre nomes e circunstâncias que demaodam respeito. 
Se alguém formula ponderação, buscando-lhe o âni-
mo è sensatez, grita, desesperada, contra tudo o que 
não seja adoração a sl própria, na falsa estimativa 
dos minguados valores que carrega no fardo de 
ignorância e basófla. 

E, então, a pessoa, invlgilante e infeliz, assim 
tranformada em temível fantasma de Incompreensão 
e de intransigência, eorodilha-se na própria sombra, 
como a tartaruga na carapaça e, em lastimável Iso-
lamento de espirito, não sabe entender ou perdoar 
para ser também perdoada e entendida, enquistando-
se na Inconforoação, que se lhe amplia no pensa-
mento e aa atitude, na palavra e nos atos, tiranlzan-
do-lbe a vida, como a enfermidade letal que se agi-
ganta no corpo pela multiplicação indiscriminada de 
perigosos bacilos. 

Atingido esse estado dalma, não adota outra 
rumo que não seja o da crueldade com que, multas 
vezes, ae arroja ao despenhadelro da delinqüência, 
associando-se a todos aqueles que se lhe afinam 
com as vibrações deprimentes, em largas simbioses 
de desumaaidade e loucura, formando o pavoroso 
inferno do crime. 

x X x 

Irmãos, precatai-voa contra semelhante perse-
guidor, vestindo o coração na túnica da humildade 
que tudo compreende e a Iodos serve, sem cogitar 
de sl mesms, porque esse estranho carrasco, qae 
nos alenta o egoísmo, em toda parte, chama-se 
orgulho. 

B M M A N U E L 

(Pslcografla de Francisco C. Xavier), 

Natal t i . ' . Festeja esqutrehdb 

quaiiquer preconceitos vies . . t 

Natal t- Jesus dizendo 

que todos somos timãos! 

Caro amigo: 

Da distribuição que ceitamente fará 

neste Natal aos necessitadds, poderia declinar 

uma pequena parcela aos internados do Lar da 

Velhice Desamparada? 

Os velhos, que, pela sus avançada idade, vol-
taram a ser crianças, gostariam também de receber 
o seu presente de Papai Noel. além de um bom al-
moço, uma roupa nova e uns momentos de alegrias 
no dia consagrado ao Nataltclo de Jeius. 

Multo obrigado e nossos votos para que o bom 
amigo tenba um feliz Nstal, junto aos seus dignas 
familiares. 

Vicente Richtnho — Gerente 

Roa José Marques Garcia n.' 3«5 - Te). 223318 

C. P. 65 - F R A N C A - SP _ 

Totais 

1 I --— P e n s a m e n t o ^ ^ 

"Ao esquecermos os males que nos fizrram, 

lembramos o que de bom temos para fezet". 



CAPITAL FLUMINENSE 

RECEPCIONA FRANCIS-

CO CÂNDIDO XAVIER 

NO ESTÁDIO "CAIO 

M A R T I N S " 

de ontem - de bo]e - do amanhã . . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui - dali • dacolá - do além... 

O H O M E N A G E M DE C A R I N H O - Dia 30 
de novembro último, em Niteiói (RJ), foi prestada 
significativa comprova de carinho ao médium Fran-
cisco Cândido Xavier. A» I I horas desse dir, Chico 
Xavlet recebu o Titulo de "Cidadão Fluminense", 
outorga que lhe foi conferida pela Câmara Legislati-
va desse Estado. 

Às 16 horas, enorme massa popular recepcionou 
o extraordinário "Missionário da Paz" em solenidade 
pública, cuja ocorrência frl no Ginásio "Calo Mar-
tins", sediado à Rua Presidente Backer, de Niterói. 
A Federação Espirita do Estado do Rio de Janeiro 
organizou-lhe expressiva manifestação de fraternidade 
e o Estádio Fluminense foi pequeno para acomodar 
todos os que queriam abraçar e sentir essa criatura 
tão querida e humana. Cada um dos que foram 
abraçar o Chico Xavier, nessa solenidade, levou-lhe 
como comprova de fraternal amor um botão de rosa. 

O GRUPO ESPIRITA " E M M A N U B L " - Essa 
operosa entidade esplrltlsta, sob orientação do Editor 
Rolando Mário Ramacciotti, promoveu a 7 deste mês 
de dezembro uma Tarde de Autógrafos com a pre-
sença de Francisco Cindido Xavier. Nessa oportu-
nidade foi oferecido & apreciação do público ledor o 
livro de Emmanuel, psicografado por Chico Xavier, 
" I N S T R U M E N T O S D O TEMPO" , responsabilida-
de editorial do GEEM, de São Bernardo do Campo. 
Essa Tarde de Autógrafos foi realizada na Associa-
ção dos Funcionários Públicos de São Bernardo do 
Campo. 

O CHA BENEFICENTE — Dia 2* de novem-
bro último, foi realizado festival beneficente por um 
grupo de senhoras pertencentes ao quadro social do 
Centro Espirita "Fé e Caridade", da cidade de Jabo-
tlcabal, neste Estado Esteve è frente dessa organi-
zação nossa prestativa companheira d* Isabel 1. Silva, 
que, na oportunidade dessa comemoração, prestou 
significativa homenagem aos valorosos companheiros 
dr. Francisco Volpi e Domingos Vslério, elementos 
de muita expressão para essa casa. Falou nessa opor-
tunidade, a convite, nosso redator Agnelo Morato, 
que representou nessa promoção nosso Jornal e a 
familia espirita de Franca. 

O INSTITUTO ESPIRITA DE E D U C A Ç Ã O -
A Diretoria do I. B. E de São Paulo programou 
solenidade de multa significação espiritual, quando 
lançou a pedra fundamental da sede própria dessa 
casa de instrução sob os moldes da educação espi-
rita Assim, o velho sonho de nosso saudoso Vinícius 
ganha diretriz segura para o futuro a que se propôs. 
A realização dessa festividade se deu no dia 24 de 
novembro último, á Rua Couto Magalhães - Xtalm -
São Paulo 

O A "3.' S E M A N A ESPIRITA DE LORENA" , 
neste Estado, sob patrocínio da União Municipal, teve 
seu calendário dos dias 23 a 30 de novembro de 
1974. A tribuna dçsje movimento de divulgação dou-
trinária contou com os seguintes oradores: Deputado 
Rafael Ranleri, Germano A . Figueiredo, dr. Walter 
Oliveira Melo, João Cabete, dr. Cláudio Fortes e 
outros. 

O 1NAUGURAÇAO DE CENTRO ESPIRITA -
Informa-nos o colaborador Jorge Borges de Souza 
ter sido inaugurada no Bairro Manaira, da Capital 
de João Pessoa (Pb), a sede própria do Centro Es-
pirita " C A M I N H O , V E R D A D E E V IDA" . Essa 
eatldade tem já prestado assistência a milhares de 
criaturas e sua diretoria agera sente-se mais anima-
da a cumprir o prog-ama prl-trsçado para suas 
atividades sociais e doutrinárias. 

O PUBLICAÇÕES — Temos em mios o primei, 
ro número da revista " C O M K A R D E C " , responsa-
bilidade da Sociedade Editorial Publicações Ltda . de 
São Paulo. Bem feito órgio publicitário, tem como 
redator responsável dr. Guldo Del Picchia e u n i 
comissão revijora de seus tdüoriais, que o evidencia 
como um trabalho sério no melo das publicações 
atuais. São seus expositores: prof. Herculano Pirei, 
Jorge Rlzzlnl, dr. Joayan Courté, Paulo Henrique 
B Rollm. 

O E X C U R S Ã O D O N O R D E S T I N O -
Nosso querido colaborador Jorge Borges de Souza, 
diretor do Instituto Espirita de Educação, de João 
Pessoa (Pb), acaba de excurslonar por diversas ci-
dades do Rio Grande do Sul. Em todas elas sua 
mensagem de expositor espirita sempre foi muito 
apreciada, dado os conceitos com que esse divulga-
dor lntemorato mantêm o nivrl de suas palestras. 
De Porto Alegre, esteve ele em Pelotas, onde ae 
hospedou com o jornalista Lauro Endetle e sua 
digníssima consorte. Nessa cidade ele falou em di-
versos centros espiritas, coroando-se com sua expo-
•içio doutrinária levada a efeito na Liga Espirita 
Peloteoae. 

EM JABOTICABAL fSP)J 

CHABENEF ICBNTl 

PRESTA HOMENACí 

PÓSTUMA A 

1LUTRES CONPRADá 

O AT IV IDADES DA LEP — A "Liga Espirita 
Pelotense", a cuja frente se destacam companhei-
ros de muita fibra e dedicação à Doutrina Consola-
dora, realizou intensivo e compensador programa 
de comemoração ao mês de Kardec. As solenldades 
realizadas em Pelotas (RS) tiveram permanência du-
rante o mês de outubro deste ano e n figura do Sâblo 
de Llon foi condlgnamente reverenciada por todas 
as entidades dessa cidade sulina e que estão vincu-
ladas Â LEP. 

O ESCOLA ESTADUAL "EUR IPEDES DE 
CASTRO" — Por proposição do Deputado Ary 
Silva, foi dado o nome de Euripedes de Castro a 
Escola Estadual de 1.° Grau de Ensino sediada na 
Vila Constança, do Grande São Paulo. Nas justifi-
cativas do projeto lei, o autor do projeto lembrou o 
atividade do ilustre esplrltista, que chegou & Assem-
bléia Legislativa do nosso Estado. E antes de for-
mar-se em advocacia, o ilustre homenageado foi 
também professor e destacou-se sempre em campa-
nhas filantrópicas. 

O C O M I T I V A DE GUARf tT INGUETA — A 
fim de participar da inauguração da "LAR DE 
OFÉL IA" (Casa da Vovó), a realização de amor 
vinda petos esforços do cr.mpanbelru José Russo, 
estiveram em visita ás nossas instituições os seguin-
tes companheiros de . Guaratinguetá — do Vale da 
Paraiba — Deputado Rafael A. Ranierl, Delegado 
Regional da Segurança Pública; prof. Germano Fi-
gueiredo — Representando o Prefeito dessa cidade: 
Vereador Paulo Bittencourt, representando 
a Câmara Mutlclpal da mesma localidade, e o 
jovem Fábio Figueiredo Cabettl, radiosa esperança 
da Mecidade Espirita. 

O -LAR D E OFÉLIA" (Casa da Vovó) -
Sua Inauguração foi acontecimento cristão dos mais 
expressivos para a familia espirita desta Região. A 
solenidade levada a efeito no dia 23 de novembro, 
dia do aniversário da patrona dessa instituição, foi 
acontecimento marcante. Em outro local desta edição 
está uma reportagem dos principais acontecimentos do 
inicio desse casa de assistência e amparo ã velhice. 
Idealizada e levada â sua realização pela tenacidade 
do co-ideallsfa José Russo. 
O EM 8 DE D E Z E M B R O ÚLTIMO, Dlvaldo 

Pereira Franco esteve em São Caetano do Sul 
(Teatro Municipal "Paulo Machado de Carvalho" -
Alameda Conde Porto Alegre. 863), preferindo con-
ferência e autografando seu último livro, "Grilhões 
Partidos", romance de Manoel Philomeno de Miranda. 

junto da administração Getüllo Vargas, coni< 
jurídico do Partido Trabalhista. Pertencia ao qui 
de conselheiros da União das Sociedades Espli 
do Estado de São Paulo (USE) e sempre se bi 
como defensor dos princípios de liberdade do Ei 
Leigo. Esteve em Franca numa memorável conlei 
cia espirita, levada a efeito ainda no Velho 
"Santa Maria". Nosso jornal sempre encontrou 
um colaborador inestimável, além do incentivo 
nos enviava sempre para mantermos suas colui 
na luz do Consolador. Termina seu ciclo teri 
com 61 anos, ainda válido para multas empreita: 
emanclpadoras. 

No] entanto, como esplrltlsta convicto, semi 
se preparou para seu relngresso à Pátria Espiritu: 
E o fez galhardamente, depois de ter cumprido oi, 
são de expressivo pensamento nas atividades públiaL^ 
do Brasil. 

A sua devotada esposa e filhos, unimos no: 
preces em favor desse valoroso companheiro, qu • P" 
lhes enviamos nosso testemunho de fé e solida: s u 

dade cristã. ^ 

•be 
<a. 

C o r r e i o d r 
A Nova E r f 
Toriba-Acã 

í 

Madalena Fiovezani Ferraz 

Em Rancharla, neste Estado, terminou seu ciclo 
de útil existência terrena essa distinta Irmã, nossa 
eficiente colaboradora nas atividades espiritistas. 
Dona Madalena era consorclsda com o sr. Luiz 
Ferraz e mãe dos seguintes filhos: Luclmar, Domin-
gos, Flávlo e Joio Carlos. O decesso dessa preza-
dlssima companheira registou-se em Presidente Pru-
dente, em data de 2 de novembro último. O sepul-
lamento foi em Rancharla, a pedido de seus familia-
res, que quiseram assim prestar-lhe uma comprova 
de carinhosa despedida. Ã salda do férttro para o 
campo santo, falou nossa co-idealista profa. Alzira 
M. Rodrigues, que soube interpretar bem o senti-
mento da familia espirita dessa terra, quando falou 
sobre a significação da ausência de Madalena Pio-
vezani Ferraz no selo de seus familiares e compa-
nheiros, mas que deveria em breve dar melhor pre-
sença para que todos seatissem que na morte está a 
verdadeira vida de quem crê sinceramente em Jesus. 

Aos seus familiares, bem como ao extremoso 
confrade Fioravante Plovezani, pai dessa saudosa e 
distinta amiga, nossa solidariedade cristã. 

Dr . Francisco Castro NSVOB 

Em alas do mês de outubro deste ano, teve 
ocorrência o passamento desse Ilustre espirita, que 
multo dignificou nossa doutrina pela ação dt homem 
liberto do preconceito e consciente de sua participa-
ção no movimento da Unificação. 

Dr. Castro Neves pertencia à estirpe dos inte-
lectuais de una geração de preclaros e eruditos pen-
sadores da sociologia moderna. Destacou-se como um 
dos mais completos jurlsconsultos expositores das 
leis trabalhistas e foi convidado para divulgar seu 
alcance nessa especialidade política em diversos 
paises. Elegeu-se como deputado estadual â Assem-
bléia Legislativa e tuas atitudes sempre foram pau-
tadas pelo bom senso do homem sereao e prestati-
vo às classes menos favorecidas. No Governo Jinios 
Quadros foi Ministro do Trabalho, tendo sido antes, 

o c . S. C. (Rio de Janeiro — GW — Há quei 
teime em libertar-se do rigor da arte poética coi 
idéias originais. Chega-se a fundamentar escolas 
fim de ater-«e ao inedltismo. No entanto, ainda 
poesia doutrinária exige multo de nós, porque c 
ae fundamentam as mensagens destinadas aos corAs 
çóes sofridos e àa mentes conturbadas. Dessa ma 
neira, pensamos os poemas fora da métrica e es®.. 
versos brancos devem dar espaço às crônicas ligeira 
É seu caso. Períodos longos, versos sem rttmi 
sem cadência, psnsamentos incompletos, acabam pc-̂  
tirar a finalidade "do seio da vida superior, atrevé-J: 
dos tempos, para a transformação em marcha". 9 

O M . G . F. (Bauru — SP) — Seus versos n»u( 

chegam a completar-se em poema. Se fossem equij, 

cionados em métrica, não perturbariam a ezposiçl-' 
do tema. " O que vale ê o exemplo da boa camichi-
da" — um chavão dispensável. Aljàs, os demais cos 
ceitos pretendidos em suas estrofes ficaram preicl 
em " O tudo da vida neste muado ato ê nada 1 
Multo vago o pensamento, que não se completa pana 
doutrinar com o clnzel de quem, na poesls, possif 
fazer uma escultura modelar. No entanto, acrediti 
mos possa exercitar e emancipar-se das frases feitas 
psrs em breve nos oferecer outras concepções « 
seu talento. 

1 
O G . M . N. (?) — As menssgens como partj 

literária para reforçar os princípios filosóficos e evas 
géllcos da Doutrina Consolado» devem ser be«! 
analisadas. Não se pode dar publicidade a trabalho' 
pslcogrifico9 ou pslcofónlcos sem que os mesmo' 
sejam retstudados por um grupo interessado em dr1 

vulgar "aquilo que possa reter como elemento melhor 
Médium vaidoso acaba sempre por ver-se envolvi^ 
por entidades infeflzes, que acabam por levá-lo 
ridículo. Pense bem e releia as suas mensagens. Peí' 
s alguém com cabedal literário e doutrinário par» 
ajudá-lo a avaliar conscientemente suas páginas, 33' 
tes de dar-lhes divulgaçio pela imprensa. 
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